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Ementa: A disciplina será dedicada ao estudo das Linhas Fundamentais da Filosofia do 
Direito de Hegel, que ganhou neste ano uma nova edição comentada para o português, 
publicada em tradução póstuma de seu maior estudioso brasileiro, o prof. Marcos Lutz 
Müller (1943-2020), falecido no bicentenário do livro. Obra de maturidade e mais 
importante de seus textos políticos, a Filosofia do Direito esquadrinha as distintas 
formas de normatividade das sociedades modernas e capitalistas, formas conceituadas 
como objetivações da vontade livre humana. Constituem seus temas, entre outros, a 
estrutura lógica da vontade livre nas relações intersubjetivas, a propriedade, o contrato, 
o crime, a consciência moral, a família, o amor, o casamento, o mercado, a 
administração do bem-estar social, a pobreza, o Estado, a divisão dos poderes, a 
soberania, as relações interestatais e a história mundial. Interessa compreender a obra 
e avaliá-la no que diz respeito à pertinência do juízo de Adorno de que a obra madura 
de Hegel contém uma antecipação da reconciliação na realidade, que frustra a 
possibilidade da reconciliação real. 

 

 

Calendário 

Encontros em 17/10; 24/10; 31/10; 07/11; 14/11; 21/11; 28/11; 05/12; 12/12; 19/12; 
23/01; 30/01; 06/02; 13/02; 27/02; 06/03; 13/03 

 

Forma de avaliação 

Entrega, ao final da disciplina, de um artigo acadêmico que tematize em alguma medida 
o livro estudado. Possibilidade, a quem assim desejar, de apresentação de seminário 
para composição da pontuação final (50% seminário, 50% artigo). 
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